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Este trabalho  teve como objetivo  aumentar  o valor   nutri 

tivo da palha de trigo pela adiç o de uréia,  para    rumi 

nantes.  A palha foi tratada   com uréia  (2, 4 e 6% da MS) 

na forma cristalina ou em soluç o (40% de umidade) e   com 

ou sem adiç o de uma fonte de urease  (--._gr q  de soja,   se 

mente de melancia  e feij o preto).   Foram usadas  três re 

petiçbes,  além de dois controles negativos (palhpura    e 

palha+ água). O material  foi estocado  em sacos tipo êri 

selados,    na  ausência   de luz, por   30 dias.    Houve 

efeito  (P<O,Ol) do    nível e   forma de aplicaç  o de   uréia 

sobre  o teor de proteína  bruta  (PB).   N o foi  observada 

vantagem  na inclus o de fontes de urease  (P>0,05). A sig 

nificância da interaç  o  nível x forma   de  aplicaç  o    de 

uréia para  PB, foi consequincia da hidrólise   deficiente 

da uréia na forma cristalina. O tratamento com   uréia em 

soluç o melhorou  a 'degradabilidade in situ da MS (DISMS), 

quando  comparada  com a    forma cristalina ou controles ne 

gativos.  A aplicaç  o de uréia em  soluç o n o apresentou 

diferença para   os   níveis  de   4 e  6%, (32,4 x 32,8%), 

entretanto,  foram    superiores  ao   nivel de 2% (28,6%). 

(PROPESP/CNPq). Financiada  pela FAPERGS. 
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